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' Que o governo

governo!

A banditagem monarchica,

a baixa ra'lé moral do defunto

regimen que se metteu na cons-

pirata, quiz levantar no paiz a

guerra apostolica e restaurar

com a guerra apostolica a mo-

narchia dissoluta de tenebroso

passado.

A conspirata não tinha em

vista a restauração d'aquella

monarchia liberal que, como a

melhor conquista do seu tempo,

os nossos antepassados deseja-

ram.

Não se tentava restaurar a

monarohia das cºrtes de 22,

nem a monarchia de 36. Nem a

monarchia de Fernandes Tho-

mas, nem a monarchia de Ma-

nuel Passos. Nem mesmo a mo-

narchia theoricamente conser-

vadora de Silva Carvalho, de

Agostinho José Freire, de Mou—

sinho da Silveira. Tão pouco, é

bem de ver, se pensava restau—

rar a monarchia de Almeida

Garrett, de José Estevam, ou a

do bispo de Vizeu.

Todos esses illustres varões,

se agora vivessem, teriam as

portas marcadas a giz para se«

rem trucidados pelos continua—

dores do miguelismo e da re

acção, que tanto os perseguiu e

tanto os ameaçou, como agora

succedeu a bons republicanos

odiados pela malta.

A monarchia que se queria

restaurar fazendo a desordem

em nome d'aquella falsissima e

estupida ordem que é a oppres-

são clericalista e a demagogia

reaccionaria, era a monarchia

da forca e do cacete, do santo

otiicio e do escapulario, do par-

ve'nu e do beato, do frade e do

sangue azul.

Era a monarchia que corta-

va cabeças e fazia balouçar

desgraçados na corda das for-

cas; era a monarchia da violen—

cia, da roubalheira. da dissolu'

çâo.

Mas o peor mal da victoria

d'essa criminosa tentativa não

seria o morticinio dos republi-

canos, umas Vespems Sicilia—

nas da democracia portugueza;

não seria o saque de casas "odia—

das, nem as violencias de toda

a ordem feitas sobre as fami-

lias dos bons cidadãos; não se-

ria o assalto ás repartições e

aos logares publicos feito por

essa malandragem esfomeada;

não seria o latrocínio aberto na

nossa administração; não seria

só o vermos os nossos regimen-

tos voltarem a servir de irman-

dades fai-dadas das procissões;

os ricos e apadrinhados isenta-

rem-se da contribuição de san-

sua em detrimentodos pobres

e dos humildes; não seria acon-

tinuaçâo d'essa politica de con—

ados nos pulpitos dei—

odio e vomitos de veneno, as

congregações religiosas. entran-

do de cruz alçada cantando la-

.dainhas com aquelle fumo de

incenso da queima dos conde-

mnadosEque encheu por vezes a

Praça

   

   

  

 

    
  

     

   

Velha do Porto, a mal- _

 

povos em carneiradas sem di—

gnidade.

O mal para o paiz.'d'essa

restauração d'uma monarchia

que não seria a monarchia li—

bernl de outros tempos, mas a

monarchia negra, dos tempos

torvos das perseguições migue-

linas, dos tempos do bandolei-

rismo traiçoeiro e tigrino de

Costa Cabral, dos tempos das

arteirices ratoneiras de Rodri-

go da Fonseca, dos tempos pa-

vorosos de João Franco. mas

mais abjecta do que todo esse

ignominioso passado, o mal de

essa restauração torpe e mes-

quinha, não seria esse apenas.

O mal seria bem maior, bem

mais grave, immensamente pa-

voroso, qual o do nosso despres-

tígio perante o mundo culto,

da desorganisaçâo social e eco—

nomica do paiz.

*

* *

Não vivem os povos de re-

trocessos, nem de leviandades.

Vivem, progredindo e progre-

dindo ponderadamente, firmes

nos passos que dão, com arrôjo

embora, mas com segurança.

Os nossos desvarios constitu-

cionalistas com as luctas civis a

toda a hora accesas, com o paiz

em sobressaltos contínuos, fo—

ram-nos prejudiciaes em ex—

tremo.

A propria agitação republi-

cana dos ultimos annos não po--

deria prolongar-se, com risco

dos mais altos interesses do

paiz. Ou a monarchia se lança.

va n'um caminho honesto, de

recta administração e de liber-

dades e nos desarmava pela ra-

zão, ou a monarchia nos esma-

gava pela força n'um decisivo

recontro armado. Este era o

dylema, fatal e inevitavel, co—

me foi.

A situação era insustentavel.

E como a monarchia nâo cedeu

no campo das razões por ser

incapaz de honestidade e nos

não esmagou no campo da for-

ça por não ter força, a Reon

blioa venceu.

A agitação prolongada e a

asphyxia das nações e o nosso

dever hoje é não deixar prolon-

gar a agitação para não deixar

asphyxiar o paiz.

Pelas razões não nos vencem

os rebeldes partidarios da mo—

narchia porque elles não teem

razões. Que pretendem restau-

rar? Não apontam um exem-

plo de bella acção que precisem

repetir.

Restaurar & política que a

todos aborreceu? O principio

monarchico que não cabe no

moderno direito nem em meio

cinios atilados? A administra—

ção dos dinheiros que foi o sa-

que e o roubo? Os jesuítas que

a monarchia absoluta de Pom-

bal expulsou e as congrega-

ções que o constitucionalismo

de D. Pedro IV e de Aguiar

extinguiu?

'Com que ideias, com que

razões nos pretendem vencer,

pois?

Com" que força pensam der-

dita oaoioagem a arrebanhar os rotar-nos ?

 

ainda mais baixa, mais vil e.
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| Com a força de meia duzia

de bandidos aqui e alli assol

dadados miseraveimente contra

todos os republicanos, contra

todo o povo e contra todo,,o

exercito?

A situação é pois republica—

na, pela razão, pelo direito,

pelo facto e pela força indo-

mavel dos defensores do novo

regimen.

O que compete á Republica

é governar e para governar,

estabelecer e firmar a ordem e

debelar inergicamente todas as

tentativas de revolta, porque a

agitação iparalysa os negocios,

retrahe os capitaes, didiculta

as relações, desprestígia os go—

vernos, indisciplina os povos e

atraza toda a vida economica

e social d'uma nação.

Que o governo, governe.

Com inergia e com decisão,

repetimos, sem receios e. sem

hesitações.

Os povos não se governam

com o coração apenas. Querem

cerebro e querem pulso.

Passos Manoel, perdeu o es-

forço generoso de 36 com o

seu platonismo.

Lamartine perdeu a segun—

da republica, com as suas poe-

sias.

Castellar perdeu a republica

hespanhola com os seus sonhos

bellos de orador sublimemente

palavroso.

Entre nós Antonio José de

Almeida ia seguindo a esteira

dos poetas formando partido

com assomos de rethorica e en-

tregando a Republica aos mo—

narcliicos, com a sua decanta—

da politica de attracção.

Não queremos um governo

de força e de violencia; o que

queremos. porque o paiz pre-

cisa d'elle, é um governo iner.

gico, que dê força aos republi-

canos e saiba governar um pc

vo segundo os principios de-

mocraticos com a largueza de

gosto, e a firmeza de mão e a

vista attenta que se exigem do

homem de leme nos mares peo

nhascosos e revoltos.

*
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Politica de attracçâo?

Não é precisa. QUem tiVer

amor ao seu paiz e quizer vir,

que venha. O espaço é grande,

os logares são muitos. Para os

seus cinco milhões de habitan-

tes. tem a terra portugueza lo-

gares bastantes ,onde caibam

todos os berços, todos os lares

e todos os tumulos.

Se amam o progresso, que

venham. Ha ahi tanto em que

empregar esforços uteis e acti-

vidades honestas!

Da escola á queda de agua,

da mina ao caminho de ferro,

do porto ao canal, do inculto

á colonia, da créche á socieda-

de artistica e scientifica, ha ahi

tanta obra, tanta empreza, tan-

ta instituição que exigem o

concurso de todos, que preci-

sam de tanto trabalho!

Que venham se amam o seu

povo e o seu pais.

Nunca n'este jornal se re-

pelliu ninguem que chegasse.

Nunca tivemos um desprimor

para aquelles que de nós se

approximaram.

Politica de attracçâo,só uma

— a politica honesta, o gover-

no que administre e governe

com a força republicana para

o país inteiro.

 

. Podiam os monarcliicos ho-

ínestos. de cerebro illuminado

e intelligencia aberta, de alma

generosa e nobre e intentos pa-

trioticos, applaudir essa cons-

pirata criminosa. de uma de-

magogia beata e reaccionaria,

louca, prevertida, reptiliana,

que tentava restaurar, pela

anarchia, um passado de ver-

gonhas?

Não!

Pois que esses se approxi-

mem de quem quer a ordem, a

paz, o progresso e a prosperi-

dade da Patria.

Para os outros, nem uma

complacencia, nem um perdão!

Governe o governo e a agi-

tação ficará debelada de uma vez para sempre!

Alberto Souto,

Deputado.

Ao snr. governador

civil d'àveiro

 

Desejamos que sua ex.“

faça aparecer sem perda

de tempo & syndicancia

da. Camara Municipalde

Aveiro.

Precisamos de saber o

que foi essa administra-

ção que lançou o munici-

pio na insolvencia.

Precisamos de saber

em que se gastou o d':-

nheiro do municipio.

Precisamos de saber

se o empreiteiro da cons-

trucção dos asylos rece-

beu todo 0 dinheiro gasto.

Precisamos de apurar

responsabilidades e ah-

solver innocentes se se

rovar que não houve il-

egalidades na perdularia

administração municipal

d'essas famosas verea-

ções & que presidiu o fran—

quismo ou fazer castigar

sem contemplações, sem

nenhuma especie de con-

templações, aquellos que

tiverem & responsabilida-

de nos descalabros e nas

vergonhas do municipio.

num ou: são omz ctm

DIFFICULDIDES ] REPUBLIC!

A Educação Nacional, onde

o snr. dr. Jayme Lima vinha

ultimamente de pontificai, des-

perdiçando o seu talento, a fa-

zer prodigios de equilibrio, para

não dizer abertamente que era

preciso derrubar a Republica

e abrir o caminho a Paiva Cou-

ceiro e á. restauração da mo-

narchia que fez a dictadnra

franquista;

A Educação Nacimzal que

emparelhou com o Porto no

ataque a. lei de separação, não

quiz levantar embaraços (1 Re-

publica. Teve razão e tino.

O actual governador civil

do Porto já quiz uma vez de-

mittir—se por não poder conter

o povo no ataque ao Centro

Catholieo, onde fez tudo em

cavacos.

 

_—

A maior generosidade que

pede haver com os conspira-

dores, é livral-os da colei-a

popular.
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»Dr. Souza Junior

A furia almeidista não

admitte que sejam republica-

nos, se não os ferrenhos mo—

narchicos que engi'axam as

;botas do pavão e os thalas—

jsas que o snr. Almeida sen—

tou a. meza do orçamento da

Republica.

A vez coube agora ao il«

lustre homem de sciencia e

fervoroso republicano que é

o dr. Souza. Junior, como po-

deria caber a nós proprios.

Fiquem-no sabendo os ve-

lhos aparecerem em publico em

defeza da Republica precisam

de um salvo cond neto do snr.

Almeida para não serem apo-

dados de monarchicos por

quem tem protegido todos os

conspiradores graúdos e to-

dos os conselheiros da mo—

narchia.

Mette nojo o snr. Almeida

com a sua política de attra-

ção da cucicagem monarchi-

ca e com a sectaria e despei-

tada repulsão de todos os ve-

lhos republicanos.

Mette nojo, mas tambem

mette do vêr liquidar-se tão

tristemente uma figura repu-

blicana que foi sympathica

nos tempos de isempção.

Em resposta às garotices

do jornal do snr. Antonio Jo-

sé de Almeida, o nosso ami—

go e senador dr. Souza Junior

dirigiu ao Mundo a seguinte

carta:

Meu caro França Borges.—

Venho pedir—lhe & fineza de publi

car no seu muito lido Mundo al-

gumas considerações em reaposta

á Republica, que hontem e hoje

insiste em apontarme como antigo

progressista. Não tem a minima

auctoridade para atacar adesivos o

jornal que representa as ideias po-

liticas do ex ministro do interior,,

simplesmente porque n'aquelle or-

gão se tem feito Escandalosa defe-

za de varios indivíduos que foram

figuras de destaque na monarchia

até 5 de outubro, ver-bi grutia Fe-

vereiros «: Sarzedas; e mais ainda

por se encontrarem ao lado do snr.

Antonio José d'Almeida parlamen-

tares que estiveram com a monar—

chia até á sua queda. Portanto,

mesmo que eu fôsse um adesivo,

não se comprehendia a insistencia

da Republica senão pelo facto de

ferir um amigo de Affonso Costa.

Mas a impertinencia do jornal do .

snr. Almeida é profundamente in-

justa quando se sahe—sabe-o todo

O partido republicano" ,do Porto e

sabem no os republicanos clas Ilhas

Terceira e de S. Miguel—que eu

sou um republicano militante des.

de & dietadura franquista. . »

Mais ainda. 0 ex-minisffõ'do

interior sabe muito bem, sendo eu

companheiro de hotelªaqui em Lis-

boa em 1909, me tratou como cor—

religionario. E' até muito curioso

"o facto seguinte: por ocasião da

cheia do Douro, em dezembro de

1909, fômos para o norte, o snr.

Almeida e eu, no mesmo comboio,

dirigindo se s. ex:“ para Coimbra e

eu para o Porto. Na estação do

Rocio estavam varios republicanos

e entre elles Affonso Costa e Fran-

ça Borges; pois foi o snr. Almeida

quem me apresentou dqnelles meus

amigos dizendo textualmente:

Apresento-lhes o dr. Sousa-Ju-

nior, nosso correligionario. ' ,

Mais ainda. Assisti ao ultimo

Congresso do Partido Republicano,

no Porto, e falei justamente na ses-

são presidida pelo snr. Almeida so'

bre o clericalismo, sustentando &

necessidade de travar contra elle

uma luta sem treguas. Depois fui

um dos convivas do banquete no

theatre então chamado Principe

Real. Sou, portanto, republicano

antes de 6 de outubro, snr. Almei-
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da; sou-o Sem aspirações a logares

de destaque, mas disposto a não

permittir & quem quer que seja que

me desloque da minha posição de

soldado dedicado. E sintome bem

n'este posto por ter a consciencia

de haver conquistado; graças a um

trabalho persistente e probo, um

nome que não deshonra a Republi-

ca. E' claro que me reserve o di—

reito de me srregimentar onde qui-

zer, embora isso pese a chefes em—

pavoneados e ôcos. Com esses, é

evidente, nunca estarei e sempre

que o julgue oportuno direi em pu—

blico os motivos por que repudio a

superintendencia na politica repu—

Iblicana de verdadeiras mediocrida—

des. Cá na galeria, onde tem logar

o povo, patearei os comediantes

republicanºs—qu3nd0 que me não agradem. E estou no

meu direito.

Perdoe—me a maçada, meu caro

França Borges, e mande o seu

amigo. dedicado

Souza Junior.

-————_.o.

A indignação e a exalta-

ção do povo contra os cons-

pirantes é enorme. Um pe-

queno rastilho pode fazer ex-

plodir uma iriina.

Um pequeno incidente, a

mais pquena provocação, pó-

de dª erminar as mais tristes

represalias.

Um protesto

=*=

  

No dia 15 do corrente re-

uniram os republicanos de

Alcantara, para apreciar um

artigo publicado no celebre

lntransígente. N'essa reunião

foram votadas as seguintes

moções:

Os republicanos de Alcantara,

tendo conhecimento do artigo edi-

torial publicado em 14 do corrente

no jornal o Int—rarzsigente, e repu-

tando-o uma verdadeira adºronta

aos brios e a dignidade dos repu-

blicanos d'esta freguezia, que na

sua quasi totalidade repudiam por

completo a obra politica do bloco,

e abraçam com enthusiasmo o pro-

gramma politico do Partido Repu-

blicano Democratico, estando, por—

tanto, incluidos no numero dos in-

justamente apontados como arrua-

ceiros inconscientes, resolvem: de-

volver ao snr. Machado dos Santos

as calumnias e gratuitas insinua—

ções feitas no seu jornal; manifes-

tar o seu completo apoio a acção

politica do Partido Republicano Do—

mocratioo, que consideram, n'este

momento, a unica conveniente aos

interesses da Republica.

A assembleia, inteirada da lei-

tura do artigo e tendo em vista que

o jornal o Intransígente está suiii-

cientemente exautorado pelos pro-

oessos jornalísticos adoptados, re-

solve emparoeirai-o com os jorna-

listas do Portugal e do Povo de

Aveiro, que conceito algum mere-

ciam dos republicanos sinceros.

Lisboa, 15 de outubro de 1911.

—-0 socio, Manuel Gomes Salvado.

Em tudo intransigente,

menos com a pensão. .. de

mar e guerra, o heros!

“

REGISTO CIVIL

Encontra-se já n'este. cida-

de o snr. dr. Alfredo Nobre,

conservador do registo civil.

Como sua ex.“ estivesse

bastante tempo retirado do

serviço, em virtude da sua

grave doença, commetteram-

se por ahi algumas irregula-

ridades, que já aqui aponta—

mos, a que sua ex.ª porá co-

bro, o que immensamente

desejamos.

«'O—___—

O maior castigo que se po-

deria inliigir aos conSpiran—

tes, era soltei-os no meio do

povo indignado.
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O" ªne é que lhes inspira o

seu odio contra as instituições?

-_ O que é que os leva a arris—

.* car a liberdade e a derramar o

seu sangue n'uma lucra fratri-

cida?

_ª: E' ainda a fé nos principios

[ monarcbicos? _

, E' a convicção“ de que só a

1— " monarchia poderia fazer a re-

' generação politico-social de que

a nação tanto carecia para po-

der viver no convivio das na-

ções cultas e entrar desassom-

bradamente no caminho do

progresso?

' ' E', emfim, a ideia d'um Por-

A . tugal novo, livre e redimido pe-

.. . . lo proprio regimen que o preci«

-' , . ' pitou na desgraça?

Parece—me que ninguem o

acreditará, por menos avisado

que seja.

O que fez a monarcliia? O

que fizeram todos os partidos

monarchicos ?

A ruina da nação.

Como?

Por meio d'uma administra-

* ção corruptissima e d'uma po-

litica infame.

E o que faria ella agora?

, Completaria a sua obra de

! latrocínios e de oppressâo, sup—

'- primindo todas as liberdades,

"Í perseguindo e anniquilando to-

dos os adversarios, suffocando

todos os protestos e procurando

& annullar, reduzir a impotencia

'. todas as forças vivas da nação,

[ até nos entregar ao extran-

geiro.

Esperar o contrario, seria a

maior, a mais rematada das

loucuras.

Oh! não! Não é o amor da

Patria que anima, que impelle

os inimigos da Republica na

senda arriscada em que se lan—

çaram.

O que os impulsiona, o que

os arrasta para a luctu é o mais

torpe egoismo alliado ao fana—

tismo mais estupido e feroz.

Quem são elles? .

Os jesuítas e todas as asso—

ciações por elles inspiradas,

com a quasi totalidade do

alto e baixo clero nacional, os

fidalgos mobs e beatos da côrte

de D. Manuel. os partidarios do

pretendente D. Miguel, os qua-

drilheiros dos antigos bandos

monarehicos, e aquellas creatu-

' ras que, envolvidas nas trevas

da ignorancia e desorientadas

politicamente pelo padre, sup-

põem a Republica um regimen

de condemnados, de reprobos,

e a monarchia a unica fôrma

de governo agradavel a Deus.

Os peores de todos elles são

o jesuíta e o clero da nação.

O odio da reacção clerical

contra a Republica é já muito
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da implantação do novo regi-

men em Portugal.

E' o odio da egreja romana,

comprovado em innumeros fa-

ctos e expresso no Syllabus, o

seu programma politico, contra

todas as instituições e princi-

pios liberaes.

A Companhia de Jesus sabia

que seria escorraçada pela Re-

publica, porque esta não lhe

perdoaria por confia alguma a

sua nefasta e criminosa acção

na vida politica e economica do

pais e no seio do povo.

O clero nacional já. esperava

que a Republica viesse desligar

a religião do Estado, pondo um

freio a exploração que a som-

bra da mesma religião elle vi-

nha fazendo entre os incautos.

Os jesuítas nunca se prende—

ram com o bem da nação onde

conseguiram entrar.

Ambiciosos, sem elerupulos,

educados nos principios mais

egoístas, obedecendo todos á.

mesma senha, que acceitam

sem protesto, apenas se pren— 

deram sempre com os seus in-

teresses e com os da egreja.

alheia tanto do bem da nação,

mas colloca sempre emprimei—

ro logar as suas conveniencias

ou as da egreja.

sua patria, porque ou a aban-

dona ou a ajuda a explorar em

proveito da conznumidade, nem

se torna dedicado pelo paiz on-

de se estabelece; e o clero na-

cional sacrifica a sua patria aos

interesses da egreja.

lebre economista belga Emilio

de Laveley a este respeito:

antigo, tão antigo como a idéa

 

  

           

  

         

  

  

  

  

   

   

 

   

  

 

   

 

  

O clero nacional não se

Emfim, o jesuíta nem ama a

E' bem certo o que diz o oe-

A verdadeira patria do clero é

Roma. Sacrificará, pois, se fôr pre-

ciso, o seu paiz a salvação ou ao

dominio do papa, chefe infalível do

seu culto e representante de Deus

na terra. Catholico primeiro que

tudo; depois, se o interesse de ca-

tholicismo o permittir, belga, fran-

cez ou allemão.

Os frades não teem patria. O

frade conhece menos uma patria do

que o padre. Servo do papado, des-

tacado dos laços locaes, não vive

senão na egreja, que é universal, e

não tem outro objectivo senão o seu

reino, que seria tambem () d'elle.

Como conservará o estado a sua

independencia em presença do cle-

ro e do monarchismo, que querem

ser os senhores e. que dominam o

povo pelos meios de acção os mais

irresistiveis ?

A egreja foi sempre inimiga

irreconciliavel da Liberdade,

oppondo-se tenazmente a todos

os principios modernos, o que é

geralmente sabido, sendo con-

fessado por ella prºpria.

A reacção religiosa annullou

os etfeitos da grande revolução

franceza, fazendo com que ella

não produzisse os fructos que

se esperavam, como observa o

notavel historiador e poeta fran-

cez Edgar Quinet no seu livro

sobre esse grande acontecimen—

to revolucionurio e o compro-

vam outros historiadores cele-

bres; tem feito com que o cons-

titucionalismo seja nos paizcs

onde ella exerce a sua nefasta

e criminosa acção uma enorme

burla, e ha—de procurar annul-

lar sempre todas as tentativas

liberaes feitas n'esses paizes.

Apesar, porém, d'esses esfor—

ços do clericalismo, a sua dor-

rota completa não tardará mui-

to, porque a idéa da Liberdade

vae-se radicando dia a dia em

todos os espiritos, e os povos

vão—se libertando do jugo ro-

mano.

Ao desabar da Companhia

de Jesus, suceedeu quasi por to-

da a parte a queda do absolu-

tismo, e sobre os escombros da

egreja, nas nações 'onde ella

mais se tem arruinado, teem-se

implantado com o mais seguro

exito os modernos principios li-

beraes, havendo já hoje pouco,

mesmo entre os maiores fanati—

cos, quem seja capaz de defen-

der a theoria do direito divino

como uol-a pinta Bousset na

sua Politique tir-ée de l'Escri-

pture Sainte.

O peor inimigo da Republica

& combater depois do clero na—

ci 1 e da Companhia de Je—

suª o antigo cacique monar-

chico, outrª creatura que de-

certo nunca sentiu no peito o

fogo sagrado do amor da pa-

tria.

A politica chamada de attra-

cçâo tem sido um erro, um

desastre.

E' necessario reflectir que o

cacique nunca poderá ser um

republicano sincero, porque

nunca foi movido senão pelo

mais vil interesse, pelo mais

sordido egoismo.

Entre os caciques não ha se-

lecção nenhuma a fazer.

Apenas o triumpho da mo-

narchia se lhes antolhasse como

um facto real, elles revoltar-se—

iam todos contra a Republica,

fazendo todo o mal possível aos

verdadeiros republicanos, tra—

tando-os como a feras.

mediatamente a sua côr primi—

tiva.

intelligencia e saber e possuido-

res d'um caracter honestissimo

que se affastaram sempre da

politica monarchica por esta

lhes repugnar, conservando-se

neutraes, ou que foram postos

systematicamente de parte pe—

los quadrilheiros que explora—

vam a nossa infeliz Patria.

publica se deveria esforçar por

attrahir. chamando—os a coope—

rar na sua obra de emancipa-

ção e de progresso.

não se deverá chamar de attra-

cção, mas sim de capitulação.

ques, o dever é...

com todo o cuidado e pol-os a

ferros ao menor signal de re-

volta.

go da Republica digno de atten-

ção, () mais numeroso, talvez,

mas o mais inconsciente: () po—

vo analphabeto, instrumento ce-

go da reacção.

tal-0 dos preconceitos religiosos

e fazei-o comprehender e amar

a Republica por meio da ins-

trucção.

ficarão completamente anniqui—

lados, porque lhes faltará o seu

principal apoio: o povo igno-

rante e fanatico.

bordado entregou & commis

  

   

     

   

 

A ”LIBERDADE
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alheias e que estas servissem provocações. não consentire-

para perseguir alguem ou para mos nenhuma provocação!

isemptar alguem de responsa- Nunca nos regosijámos com

bilidades. Como auctoridade. a prisão de ninguem. Muito

como republicano. como depu- menos nos regosijámos com a

tado, temo-nos recusado sem— prisão, por crime de conspira.

pre formalmente a dispensar çâo, excitação a guerra civil,

protecção a quem quer que se— cumplicidade na ignobil trai-

ja para infrigir alguma dispo- ção pair-enterica, de qualquer

sição legal. patrício nosso, porque o nosso

Nunca consentimos nem desejo em que nenhum patri-

consentiriamos que o nosso Ciº “0530 ªº "Itª-“9.886 u'essa

maior amigo, que uma pessoa indigna e infamante conspira-

da nossa propria familia. se "ª dº quadrilheiros.

acobertasso com a nossa valia Mªº que fique um crimino-

ou a nossa situação para com ªº sem castigo. Ilãº— E que 81-

metter o menor abuso. Bem guem venha provocar nova-

pelo contrario, não deixamos mente ºª “Pªbllºªnºªi "“Bºª!

nunca ”de ensinar o respeitoá '——————º-—--_-

lei e de aiiirmar que negare- . E' perigoso transitar pela.

mos sempre a menor Protecção linha fel'l'ea, demorar de nºi“

a quem falte ao cumprimento tº perto dª Viª, PºnteS, ºbras

dos seus deveres. Sem isto não flª ”Vi“, quarteis & edificios

póde haver Republica. PUbliº-OS-

Pela, nossa parte, a nossa *

politica será sempre assim fei-

ta. Nem padrinhagem, nem fa-

voritismo.

Os camaleões retomariam im- .ClllWElTll DE JESUS

lll sui. intitular mu

Mais uma vez. Deseja-

mos que s. ex.ª faça ave-

riguar quem auctorisou &

venda de carros de lenha,

madeiras velhas ou ou-

tros objectos que tem sa-

hido do convento de .le—

sus.

Se forem precisas tes-

temunhas nós damos as

testemunhas do facto que

se não fosse um abuso,

seria—um roubo praticado

contra uma propriedade

publica.

“CONFERENCE"
._.—__

  
   

  
    

   
    

  
    

   
    

   
   

  
    

  
  

  
  

   
  

 
  

 
   

  
  

  

Ha muitos homens cheios de.

        

   

  

   

   

   

   

  

   

    

    

  

   

   

    

   

  

   

 

  

  

    

  

   

  

 

   

         

   

    

   

  

  

   

  

     

  

 

  

       

   

  

   

  

   

      

   

  

Esses, sim. Esses é que a Re—

Do contrario, a sua política

Quanto aos outros, aos caci—

vigial-os

  

.o-

ASSIGNANTES “

Vamos proceder a cobran-

ça do segundo semestre. Aos

nossos assignuntes que ainda

nao pagaram o primeiro,. pe-

dimos puro. satisfazerem 0

anno completo. para nos pou—

parem despezas.

Os de Africa obsequeiam—

nos se mandarem a esta ad-

ministração a importancia de

um anno.

Para 0 Brazil enviámos os

recibos do Pará ao snr. José

Maria Tsw-ares, da rua Lau—

ro Sodré, que receberá os im-

portancius dos snrs. assi-

gnantes.

A alguns assignantes que

receberam o nosso jornal e

que declararam que não pa-

gavam, diremos que nova—

mente lhes vamos enviar o

recibo e que se não pagarem,

publicaremos () seu nome, pa-

ra os collegas se acautel-

lurem. '

 

 Resta ainda um outro inimi— No domingo ultimo, reali-

sou uma conferencia no Cen-

tro Escolar Republicano d'es-

to cidade, o snr. dr. Barboza

de Magalhães, illustre depu-

tado da nação.

A vasta sala do centro re-

gorgita 'a.

O dr. Barboza de Maga»-

lhães produziu uma oração

de grande valor, explicando

as principaes leis da Repu-

blica e analysando com es-

pecial attençaoe conhecimen-

to as leis da separação, di-

vorcio, registo civil, e credi-

to agrícola.

O conferente foi a cada

passo interrompido por vi-

brantes upplausos, soltando—

se enthusiasticos vivas ao

Partido Republicano Demo—

cratico, & Alfonso Costa, a

Patria e & Republica.

O snr. Governador Civil,

encerrando a sessão, agrade—

ceu ao dr. Barboza de Mega-

lhães a sua magnifica con-

ferencia e communicou os

cumprimentos enviados de

Vinhaes para o povo da ci-

dade pelo snr. Major Peres,

commandante da columna

de operações.

O 24 foi então saudado

com estrepitosas acc-lama—

ções por toda a vasta assis-

tencia, ouvindo-se mor-ras

aos traidores, vi vas ao exer-

cito, ao 2!» de infantaria, ao

major Peres, ao dr. Barboza

de Magalhães, a Republica,

etc.

x

Quem tem direito, acostu-

me-se a pugnar pelo seu direi-

to. Quem tem razão acostu—

me-se a proclamar a sua razão.

Nada de padrinhos. nada do

protecções (v-srandalosas. Aca-

be-ue com essa perniciosa e

dissolventc costumeira que re-

baixou a nossa politica. a nos-

sa administração, a nossa jus»

tica. toda a nossa vida social.

Esta é a educação que nós

temos feito; isto é o que temos

pregado, hontem na monar-

chia, hoje na Republica. Assim

não faremos caminho na poli-

tica? Não importa. Quando

sahirmos d'ella, sahiremos (ªo--

me entramos —— com a con-

sciencia limpa como o christal

e a neve.

Para esse, o remedio é liber-

E conseguido isto, os outros

Frossos. 15— 10—911.

Castro Maia-.

 

.

A administração d'A Li-

 

são dos festejos de 5 d'outu-

bro a importancia de 143000

reis,provenientes da sua sub-

scripção no n.º 31.

Comlazão

O nosso college. Democrata

tem razão; immensa razão,

no que diz ao snr. dr. Cheru-

bim Guimarães em seu ulti-

mo numero.

Não fômos d'aquelles que

estiveram com o trabalho de

attrahir o auctor do artigo em

que se accusaratu os republi—

canos de repellirem as adhe-

sões. Estivemos n'esse jantar;

fallánios n'esse jantar de ho-

menagem a José Casimiro. As

nossas palavras lá, como sem-

pre e em toda a parte, julga—

mol as o bastante para attra—

hir homens honestos, sem lhes

dirigirmos especiaes pedidos

que não iriam bem a elles,

que não iriam bem a nós.

Veja o college o que valia

fazer politica de attração: aos

convites para entrar no parti-

do republicano, tomar n'elle

até um logar distincto e pres—

O nosso desejo é que o snr.

dr. Egas Moniz continue no

seu concelho a. educação repu—

blicana que nós por lá come-

çámos cºm toda a isempcão e

desinteresse e que. tiro da ca-

beça dos seus amigos, com pe-

lavras, exemplos e factos, es—

ses patranhas velhas da velha

cacicagem que a Republica

não pôde deixar inxertar no

seu organismo.

«'C'—*

A despronuncia dos conspi-

radores de Aveiro l

  

A Administracao.

___—._—

Que motivos levariam o

snr. governador civil a sus—

pender o inquerito sobre as

aguas do poça] de Sôza?

A auctcnºidnde superior de

um districto deve proceder de

forum o. que não vexe os seus

subordinados. pois o que se

passou com este caso não foi

correcto.

Assim se perderam no ES-

tado uns centos de mil reis,

0 pois não se devia dar despa-

cho sem que terminasse o in-

querito a que se estava pro-

cedendo, para averiguar a

quem pertenciam as aguas.

Não podendo nós consentir

favoritismos em proveito de

A ou B, com prejuízo para o

Estado, motivo porque abor-

damos este assumpto, por

certo voltaremos a elle.

SÓ desejamos moralidade.

A indignação que causou

despacho de despronuncia da-

do pelo juiz de Aveiro no pro-

cesso de alguns dos conspi-

rantes, chegou tambem ao

Parlamento.

  

Como dantes?

 

. Alli se referiu ao caso, cri-

ticando—o em termos eloquen—

tes. o grande parlamentar que

é Affonso Costa. A elle se re-

feriu tambem o dr. Barbosa

Consta—nos que uns indivi—

duos do concelho de Estarreja

resistiram ha dias a umas in-

timações da capitania do por-

to de Aveiro, escudando—se na

 

tar serviços áRepublica. odr. influencia protectora do snr. de Magalhães, ambos acen— -..____.

Cherubini respºnde; - » ,dlm- dr. Egas Moniz. tuandº º facto de esses presos processo dos conspirantss

do que os monarchicos foram 0 caso parece que impres- terem sido pronunciados e ' _=(..)—_—_

repellidos !

W

Basta !

A's pessoas que nos felici—

tarampelo artigo do nosso ul-

timo numero Bastaf— os nos-

sos agradecimentos.

Agradecimento

despronunciadoa pelo mesmo

juiz; a pressa com que esse

despacho foi dado e ainda o

facto de serem dados como re—

conhecidos conspiradores no

relatorio de integro magistra—

do que é o dr. Costa Santos.

Pela nossa parte nada dis-

sémos nem coisa alguma acres-

centar-emos por não conhecer-

mos detalhadamente o pro-

cesso.

Diremos apenas que a indi-

gnação dos republicanos de

Aveiro é bem legitima, pois

todos estão convencidos da

cumplicidade de alguns. pelo

menos. dos que foram despro-

nunciados.

Que tenham agora juizo,

muito juizo.

D'esses, Domingos Campos

e Flamengo, teem mulher e

filhos.

Tcem tambem lingua de

sionou muito mal e digno ca—

pitão do porto e a nós não nos

poderia impreosionar melhor.

Não atribuímos a culpa do

facto se dr. Egas Moniz; dese—

jamos comtudo, que o illustre

deputado faça saber aos ami-

gos que a sua protecção não

pôde ir até ao ponto de a sua

sombra se desrespeitarem as

leis e ficarem impunes as trans--

gressões.

Somos insuspeitos para fal-

ler no assumpto.

Estivemos na administração

do concelho de Estarreja de.

pois da proclamação da Repu-

blica. Intendemo-nos sempre

tão bem com o snr. Egas Mo-

niz. como de resto, com toda

a gente que nos procurou fa»

cilitar o exercicio d'aquelle

cargo, que nos chegaram a

apodar de dissidente. Nunca

alli fizemos um favor contra

lei, nunca admittimos que nin-

guem nos fizesse um pedido

com a protecção de influencias lingua.

A mesma maioria parlamen-

tar que da outra vez fez o

maior obstrncionismo ao pro—

cesso dos conspirantes, acaba

agora de reconhecer que com-

metteu um erro.

Ainda bem que dessa vez

nos não enganámos.

Nós fômos d'aquelles que

estiveram ao lado dos auctores

do projecto, porque já. então

julgavamos necessario o que

hoje se julgou, apressadamen-

te, indispensavclmente não fôs—

se a insensatez d'essa maioria

e nomeadamente dos inimigos

do auctor da politica de atra-

cção, protector de quantos

conspiradores com votos e

importancia lhe passaram pe-

las mãos, nós não teriamos

agora de remediar, porque ti-

nhamos bem a tempo preve-

nido.

W

mais. Pois que pensem mais A LIBERDADE vende-

nos filhos e que deem menos a se em Lisboa, na Tabacaria

Nós não admittiremos Monaco, ao Rocio.

  

A Commissão Municipal

Administrativa do concelho

de Aveiro, vem por esta fór-

ma agradecer a todas as col-

lectividades locaes, á cidade e

aos povos do concelho, a sua

cooperação e o seu esforço,

que tanto contribuiram para

levar a cabo as brilhantes fes—

tas com que este municipio

commemorou o primeiro an-

niversario da implantação da

Republica, em 5 d'outubro.

Aveiro, 16 de outubro de

1911. '

O vogal servindo de presidente,

Manuel Augusto da Silva.  
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(Catilinªªãªº)

ARTIGO 65.º

Aos presidentes das commis-

. cªes executivas compete especial-

. te:

mªlªiº A publicação das resoluções,

avisos e regulamentos;

.' - ” 2.c 0 ordenamento das despe-

zss inscriptas nos orçamentos e

anctorisadas pelas commissões exe-

' cutivas; '

3.“ A assignatura da corres-

pondencia com todas as auctorida-

nª des e repartições publicas;

4.“ A inspecção superior de

"todos os estabelecimentos e servi.

. ços distrietaes.

% unico. As funcções de inspe-

cção dos diversos serviços a cargo

das commissôes executivas pódem

distribuir-se pelos seus vogaes,

conforme as aptidões especiaes de

cada um. excepto no que respeita

aos serviços de secretaria, que se

rão sempre da exclusiva compe-

tencia dos presidentes.

ARTIGO 66.º

Recusando-se as commissões

executivas a auctorissr o paga-

mento das despezas inscriptas nos

orçamentos e liquidadas, cumprirá

aos presidentes das respectivas

. Juntas ordenar o pagamento d'essas

despesas.

ARTIGO 67.—

Os - membros das commissões

executivas, que estiverem em ede-

c'tivo serviço, vencerão cada um a

gratificação annual de 33605000

réis ou 4806000 réis, conforme ti-

- verem, ou não, a sua residencia

___-__..—

  

   

 

  

  

 

  

  

  

 

tas que se esperam cobrar, e a maior parte dog medicos ata- aproveitando—se da suzana-iu do de—

descripçâo das despezas que rlevu-

rão fazer-se para ocorrer as neces

sidades da administração districtal,

ARTIGO 79.º

Não será ordenada nem paga

despeza alguma, que não esteja

inscripta nos orçamentos approva-

dos.

CAPITULO III

Da contabilidade

ARTIGO 81.»

No dia da abertura da primei-

ra sessão ordinaria de cada anno

serão apresentadas as juntas pelas

suas commissões executivas as con—

tas geraes do anno anterior com

todos os documentos que as justi—

liquem; e licarão patentes ao pu-

blico durante oito dias.

ARTIGO 82.0

A apresentação das contas será

annunciada nos primeiros numeros

dos periodicos que se publicarem

nas sédes dos respectivos distri—

ctos.

ARTIGO 83.º

Antes de julgadas pelasjun-

tas, serão as contas examinadas

por commissões especiaes, que so-

bre ellas darão o seu parecer fun-

damentado.

buceu Nacional

No corrente anno lectivo,

matricularam-se no nosso ly-

ceu 217 alumnos.

l.“ classe—58

2.“ classe—51

3.“ classe—49

4.“ classe—32
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caram o medicamento de Ehr-

lich, citando os casos de mor—

to que tem provocado. Os par-

tidarios do medicamento athr—

maram que os casos mortaes

são produzidos pela má ap-

plicação do 606, em doses

exageradas.

 

...

Pennas com tinta permanente

A

450 REIS

Souto Ratolla

Cesama—AVEIRO

 

Notas pessoaes

 

Chegou a Aveiro, vindo de Lis-

boa, o snr. dr. Agostinho de Sou

za, professor do lyceu.

—- A presidir aos exames no

nosso lyceu, tem estado n'esta ci-

dade o snr. dr. João da Cunha

Peixoto, professor do lyceu Ca»

mães, de Lisboa.

— Passa melhor dos incommo-

dos de que tem soflºrido em virtude

de uma queda de bicyclete, o snr.

Manuel Barreiros de Macedo, pro-

prietario da padaria Macedo, aos

Arcos.

—— Esteve em Aveiro 0 snr.

Antonio Brito, proprietario da Fa-

brica de Lixa de Sõza (Vagos).

— Vimos tambem em Aveiro

os snrs. Claudio José Portugal, re

gedor de Requeixo; professor Car-

valho, de Mamodeiro; Manuel Mar

eco de Carvalho, mestre de obras,

de Ilhavo; João de Mattos, de

Giesta.

  

  

  

_ A LIBERDADE
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legado para não haver recurso e

mandando até um proprio com o

despacho a relação do Porto, para

que não houvesse tempo de qual

quer interwnção.

Os da Relação Camara Municipal de Aveiri
_—

EDITAL

Manuel Augusto da Silva, oo-

gal servindo de presidente

do Commissáo Municípal

Administrativa de Aveiro :

 

Ojuiz da comarca de Avei—

ro despronunciou os presos

Alberto Catalã, Domingos e

Ricardo Campos,e João Luiz

Flamengo, accusados de cons-

pirarem contra a Republica.
    
   

    

  

   

  
   

  
    

  

   

  

  

    

   

    

 

.Parte do discurso do

snr. dr. Affonso Costa na

sessão—de 17 do corrente,

sobre a justiça d'Aveiro .

 

_—_.

Antes da queda da monar—

chia o povo tinha uma aspiração .

deiinida, mais de caracter moral Pªçº dº 30 dlªs ª cºntªr

do que politico propriamente, dª dªtª dª PUbllºªÇã-º
que era destruir o regime que d'este m) Diario do Governo,
pela crapula fizera desassociar se acha aberto concurso para

toda a alma da nação. E o povo -
- . o lo ' - -

Symbºl'sº“ º se" ªººº'º pºr umª medgidelisdil'ªíi;lgãdccâlhlâzdbsnei
' ,politica honrada no apoio dado

ao partido republicano. Assim, º ºrdenªdº ªnnuªlde 508000

l'elS.nós tomos apenas o seu porta—

voz e nunca nos afastámos dos E para, constar se faz pu—

blicar este e outros, que vão
seus desejos.

Quando eramos a enas dois .
- 9 ser aliixados nos logares mais

publicos.

ou trez dentro do parlamento,

Aveiro e Secretaria Muni-

onde estavam muitas dezenas

de cumplices das bandalheiras

uma], 12 de outubro de 1911.

() vogal servmdo de presidente,

monarchicas. porque era que nós

dommavamos, porque reduzia—

[Manuel Augusto da Silva.

mos ao silencio os mais atrevi-

d_os espadachins? Porque tradu- '

zramos a vontade do povo.

Ayom-o Costa.

Annuncios
M —— . —' _, A Camara Municipal de

EDITOS Aveiro faz publico que

até ao dia 13 de novembro

proximo recebem, na Secre-

taria Municipal, em todos os

dias e horas uteis, propostas,

em carta fechada, para o for-

necimento de impressos du-

AÇO saber que, por es»

 

Ainda o complet

de Aveiro

 

O Batalhão» de Voluntarios

reuniu hontem no Centro Re-

publicano, para resolver a at—

titude a tomar perante a dos-

pronuncia dos quatro indivi-

duos implicados no complot

monarchico de Aveiro.

Depois de usarem da pela—

vra varios oradores, foi re-

solvido enviar um telegram-

mu ao snr. ministro da justi»

ça e deputados do círculo pro-

testando contra o tacto, que

evidentemente representa da

parte da auctoridadc judicial,

um revoltante favoritismo

que a Republica não pode di

gnamente consentir.

Não nos movem contra os

accusados quaesquer odios

pessoaes. Collocando, cmntu—

do, os principios acima

das relações que com el-

les possamos ter, vimos com

  

(2.ª publicação)

POR este Juizo de Direito,

escrivãó Marques, cor-

rem éditos de 30 dias a

contar da ultima publicação

— Esteve tambem ha dias n'est

5' classe—27. ta cidade o snr. dr. Amadeu En-

permanente nas sedes dos distri—

  

   

   

   

    

   

  

  

    

  

  

  

    

   

  

 

   

 

  

ctos. . . carnação, director e proprietario do

TITULO V NOtICIªS varias nosso collega O Radical, de Olivei-

Da Fazenda e contabilidade _=_ ra d'Azemeis. . _

districtel _ —- Encontra se Já restabelecido

Na. povoaçao franceza de da doença que o fez guardar o ler

CAPITULOÍ Fléche dois soldados de infan. to 0 snr. alferes Gaspar Ferreira.

|. Da receita e despesa taria assassinaram. ,,,, propria _ A gosar 23 dias de licença,

" ARTIGO 68.º casa, uma camponeza, ás mar p;.rtiu para Villa Re:: de Traz-os

. . . antes, com sua ex. esposa e h—

. A? receitas districtaes são or— teladas, A pobre mulher flcou lha 1). Alice, 0 snr. dr. Joaquim

dmanaso . . . cºm 0 Grªlleº esmigalhadO- d'Azevedo, inspector de finanças

"mal" Constituem reºe'tª ºrª" Os assassinos, que commette- do districto.

— Partiu effectivamente para a

Suissa, embarcando em Lisboa com

destino a Cherburgo, d'onde segui-

rá por Paris, o snr. Vasco Soares.

— Esteve em Aveiro 0 admi

nistrador do concelho da Feira.

—-- Regressou a Torreira, acom-

panhado de sua sobrinha D. Pal-

myra Soares, 0 snr. Joaquim Soa-

res, empregado da agencia do Ben-

co de Portugal, em Aveiro.

— Partiram para a Guarda os

snrs. dr. Caetano Tavares Affonso

e Cunha, official do registo civil

em Estarreja, e dr. Joaquim d'AIº

meida & Silva, quintanista de di-

ram o crime com o fim, natu—

ralmente, de roubar, estão

presos.

___ Um marinheiro da

guarnição do Liberté declarou

que fugira do navio antes da

explosão. porque de ha muito

vira a bordo avisos de que o

couraçado iria pelos ares.

—— Foram absolvidos pe-

lo tribunal de Paris os reda—

ctoree da Guerre sociale, acu-

sados de organisarem uma

1.“ O rendimento dos bens pro—

prios districtaes;

2.' O producto das percenta—

gens addicionaes às contribuições

directas e geraes do estado;

3.“ O producto das multas im

postas nos regulamentos districtaes,

ou de outros quaesquer que por

. . lei ou regulamento devem reverter

em proveito dos districtos;

4.º Outros quaesquer rendi-

mentos destinados por lei ás des-

. pezas districtaes.

& 2.º Constituem receita ex—

traordinaria :

].º As heranças, legados e dos-

   

    

 

   

  

  

dermos ajuizar das responsa-

profundo desgosto a confir-

mação da pronuncia de dois

ou tres conspirantes que a

opinião publica aponta como

menos responsaveis.

O que conhecemos do pro-

cesso, é sufficiente para po-

 

  

 

  

  

    

  

   

      

    

   

   

  

bilidades que a cada um c'om-

petem.

Um dos-quatro individuos

restituidos & liberdade,é accu-

sado de transportar para esta

cidade grande numero de ar-

mas importadas pelos cons—

pit-antes.

Isto seria o suliiciente pa *a

elle não poder ser despronun-

ciado, se não pesassem sobre

si outras accusações de tan-

ta ou maior gravidade.

O processo necessita, pois,

de uma escrupulosa revisão,

para que se taça justiça ver-

dadeiramente republicana. 0

deste annuncio, citando Mr.

depois de findos os éditos e

como administrador, director

e representante em Portugal

de La Compagnie Française

á l'étranger, concessionaria

rante o anno de 1912, nos

termos e condições dos annos

anteriores.

Aveiro e Secretaria Muni—

cipal. aos 12 de outubro de

1911.

O vogal servindo de presidente,

Manuel Augusto da Silva.

Pierre E. Bernard, casado,

morador em Lisboa, rua do

Alecrim, nº 10, 3.“ andar,

mas actualmente em viagem

no estrangeiro, para no pra-—

so de 10 dias decorridos 15

Eprcadôr

Pessôa habilitada dá. expli-

cações do 1.“ anno do curso

dos lyceus, por preço redu-

pour la construction et l'ex-

ploitation de Chemins de Fer

do Caminho de Ferro do Val— zido.

le _dº Vouga, Pªgªr “0 031“ N'esta redacção dão-se in-
torio do referido escrivão & formes.

nn noun n'nnnií

Lixas de todas as qualidades,

rivalieando

com as estrangeiras em

preço e duração.

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

quantia de 1153520 réis pro-

veniente de custas e sellos

em que a dita companhia foi

condemnada no processo de

expropriação por utilidade

publica e urgente que ella mo-

veu contra Manuel Francis—

co Athanazio de Carvalho e

mulher, de Requeixo; ou vir

 

   
policia revolucionaria dos jo-

 

  
çõesl - das ue romovia renº'

. 2.0 O producto dos empresti— ”ºnªTgªtªº'õ : q ";P d __ Regressou da mesma cidade

mºª? mam eª'ªç ºª º ªº ºª 8 Sª' 0 snr. Manuel Ferreira Borralho,

3.º 0 producto da alienação

dos bens districtaes;

4.º Os subsidios do Estado pa-

ra auxiliar melhoramentos dos dis—

trictos;

' õ.“ Quaesquer outros rendi—

mentos incertos e eventuaes.

ARTIGO 69.º

As despezas districtaes são obri-

. gatorias ou facultativas.

São obrigatorias:

l.º As despezas com os esta—

belecimentos districtaes de benefi-

cencia, instrucçâo e educação;

2.º As despezas com a viação

districtal;

3.“ As despezas com o arren-

damento, acquisiçlo ou construcção

e conservação dos edificios indis-

pensaveis. para as repartições dis—

trictaes e respectivas mobílias;

4.º () pagamento das dividas

exigiveis;

; õ.º As despezas com a amorti-

saçlo dos empreetimos e execução

de contractos, legalmente celebra-

dos;

6.º As despezas com os venci-

mentos commissões executivas e

de todos os empregados que estão

a cargo dos districtos;

7.º As despesas com o expe-

diente das juntas e das commissões

executivas;

8.“ Quaesquer outras impostas

por lei aos districtos.

ARTIGO 7o.º

  

  

 

bôtage.

—— Houve um grave con—

Hicto entre officiaes da guar-

nição de Aurillac por causa

de questões politicas.

—— Contam joruaee fran-

ceses que o aviador de Ser-

viés fez em Marrocos algumas

excursões no seu aeroplano,

com grande espante do pacbá

de Oudjda e outro homem de

importancia n'aquelle paiz.

——0 principe Henrique

da Prussia acaba de entregar

ao imperador Guilherme um

longo relatorio sobre as suas

experiencias de aviação pro-

pondo que se desenvolva na

Alemanha a industria do ae-

roplano, em substituição do

balão dirigível.

—— Foi nomeada emFran-

ça uma commiesâo de techni-

cos para estudo das polvoras,

em vista da explosão no Li—

berté.

—— Parece desmentir-ee o

boato, que corre com insisten-

estivessem afixados avisos de

que o navio iria pelos ares.

    

  

  

   

  

  

  

de Arade, alumuo da Escola Nor-

mal.

— Esteve em Aveiro 0 snr. dr.

Barbosa de Magalhães.

— Em virtude d'uma queda de

bicyclete, tem estado de cama o

sur. dr. Samuel Maia, administra-

dor do concelho de Ilhavo.

— Esteve n'esta cidade o admi-

nistrador do concelho de Anadia.

— Encontra-se já n'esta cidade,

completamente restabelecido, o snr.

dr. Alfredo Nobre, conservador do

registo civil em Aveiro.

— Vimos no ultimo domingo

n'esta cidade as ex?" snr." D.

Deolinda Nunes Ferreira e D. Ro-

sa Nunes Ferreira, de Angeja.

—-— Encontra-se melhor dos seus

padecimentos, o snr. Firmino Huet.

—— Passou na sexta feira ultima

o aniversario natalício da sur.“ D.

Maxima Rangel de Quadros.

— Partiram para Lisboa os

snrs. dr. Marques da Costa, dr.

Manuel Alegre, dr. Barbosa de

Magalhães e Alberto Souto, depu-

tados da nação.

Justiça em Aveiro

 

Snr. ministro dajustiça, snr.

cia, de que a bordo do Liberté juiz Leottel Veja como ao annua-

cio do seu projecto e das minhas

emendas, um magistrado se apres-

sa a despronunciar os mesmos acu-

  
  

que se não pode nem deve

consentir, é que seja posto

em liberdade quem compro-

vadamente attentou contra as

instituições, conservando nas

cadeias da Relação quem sem

grande escandalo poderia ser

despronunciado. O Batalhão

de Voluntarios procedeu, pois,

como devia, reclamando do

snr. ministro da justiça im—

mediatas providencias.

 

   

   

  

   

    

   

 

   

    

    

   

   

  
  

  

    

nomear a penhora bens suf-

ficientes para tal pagamento

e das custas e sellos' que ac-

crescerem, sob pena de se .-

devolver ao Agente do Mi-

nisterio Publico o direito da

nomeação como exequente e

de proseguir nos termos da

execução até tina].

Aveiro, 15 de Agosto de

1911.

Unica fabrica no paiz.

BRITO & C.A

Gºza—Aveiro .

 

llUGlM-Sl ZZ fªtiªdª:
go Camões, com quintal, po-

ço e arvores de fructa.

Informa-se n'esta adminis-

tração.

    

... , Verifiquei. CASA

A. LIBERDADE Vªndºº () Juiz. de Direito, ,

se em Aveiro, no kioeque á Regaláo, '

LUGA—SE ou vende—se

a casa onde está insta-

lada a escola districtal, com

o quintal ou sem elle. Para

ver e tratar, Firmino Huet.

Praça Luiz Cypriano. O Escrivão,

Francisco Marques da Silca.

 

Na' Fronteira

  

 

um bal-

Vende-se de

mogno, proprio para estabe-

lecimento.

Dão-se informações.

 

A melhor bicycletta é a

H O B A R T

, feu—kw&ÉÉMW,

31 âemocraía

llllllllltiltllll IDE lBllDMlGllIlId IE MSQMDII'II'GDS

 Do nosso presado collabo-

rador e amigo, snr. major

Peres, commandonte do bata-

lhão do 24 na fronteira, rece-

bemos hontem o telegramma

seguinte:

Ulnllaes. 17.

ADMINISTRAÇÃO «LIBERDADE»

AVEIRO.

 

 

 

Armazem de mercearia por junto.

Gazolina, carboueto (: outros artigos.

Especialidade em café e chá.

Descontos a revendedores.

Bandos couceiristas

abandonaram Terroso se

guindo a direcção Ve

 

—— Ainda se fala nos jor- sados que tinha pronunciado. De

nace do estrangeiro da des— duas uma: ou não soube o que fez

quando pronunciou e receando cas-

rim, desorganisados dei-

xaram alli parte arma

.,Slo facultativas as despezas

"ª” a lei não impõe aos districtos, Seriedade nas transacções.      . as. que forem de utilidade distri- appanção da Gioconda. Al- . . ' * - «?>—«NEW»
otal, e resultem de deliberações guns d'esees jornaes chegam a “gªr severamente Inºcentes agora mento e mumtçoes, 00111

legses das juntas. indicar as cidades e desfaz o mal, cometendo um atro- mna nossas ropas ro-

m que pelo, ou transpôs os limites da be- gressou thaes todos MANOEL FERREIRA FELIX
CAPITULO II provávelmente o celebre qua— nevolencis, da parcialidade, descen- bons, grupo companhia _____

dm 6 Vinci se encontra, do até á cum licidade. O dr. COS-l - _
nos orçamentos district-.net; N A d _ d M u Samos, quª examinou () proc” ,marinha e contmgcnte Aveiro_ Avenida Bento de Moura.

ARTIGO 7” —_ ª' ca emia. e e' so, entendia que deviam ser todos infantena14jaeegu1ramOs orçamentos dos districtos dicina de Paris travou-se gran- Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.

_ ronunciados sem fiança e este 'uiz hº'ª Bragança' um abra-

comprehendem o calculo das recei- de discussão sobre o 606. A P J J ,manda-os agora desprouunciar,WC.—PERES.

 

   

    
   

 

 



 

AJUDE-MDE
_... “___—...m

f.,...A Colossal
' DE . $

;lMamogelro

'- —(*)— '

Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes deposito: de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.ª qualidade pa—

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Batola

_,—_—._._,_.___ ___-__. -. .. ....-..-_.—.-—._.—.__—_.._

%oooWooooooooeeeoe

TYPUGRAPHIA SILVA
(a vapor)

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

  

N'esta olha-ins, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidez to—

dos os trabalhos concernentes á arte typographica,

taes comozw jornaes, livros, memoriaes, memu-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re—

cibos. facturas. cnveloppes, relatorios e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jim—

tas de parochía, etc.

Q Medicidade de preços

___—_N

Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da

Silva, administrador da Vitalidade, Aveiro. 
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ESTAÇÃO DE VERÃO

ãílite ªnormal:%
ª Eduardo Augusta Freira Usnriu
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Tem a honra de participar ás suas ex.“ clien-

tes que tem em exposição no seu estabelecimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

º
—
X
x

 

Francisco A. Meyrelles

Praça Luíz Cypriano

Tecidos d'alta novidade, em algodões, lãs e se-

das, para vestidos. O maior e mais completo sorti-

do em tecidos leves d'algodão em cassas, carnbraias,

AVEIRO voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zephires, pa-

w manas, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elas—

- tico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias de bai-

fll'maõem aº mercºana xo, sombrinhas em seda e algodão, colletes esparti-

lho, meias, piugas, leques, sedas, ruehes, tulles, ga—

zes, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios

da occasiâo.

Generos de primeira qualidade

Vinho: finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

__ Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

a 100 réis.

W
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Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, & CHLOROSE, as doen.

ças do estomago. etc., etc.,

como se pode provar com at—

testados da maxima confiança

que se “acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral. '

Illll BlllHEll, 76 E ll

Unico agente em Aveiro

rompem mainframes

EºblsEBlÚ lllODElil'lU

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to', para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais ealubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro—

ourem casa de educação e en-

sino, garantindo—lhes & me-

lhor installação e as melhores

condições de aproveitamento.

 

CIÃMISARIA=GRAVATAIRIA ”
&
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ESTAÇÃO DE VERÃO

   

 
Fazendas e modas

Camisaria e gravatarta .É-
ui

POMPEU lll GUSTA PERH“

Rue. de José Estevam, 52 e 54 ;

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

  

 

     

     

   O proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas EX.." clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

      

    

Preços modicos     

Ricardo da Cruz Rªmªl 'HEPUSITU UE muvns, cannon E MAHBEMHM

. "'. Estabelecimento de mer-

; objectos de escriptorio
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Avesso
 

..jtmnrism ânsimirn hn gªba

. , *COJOaAVEIRO

cearla, azeite, bolachas,

vinhos finos e de meza.

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe.

Utensilios para. tamanho

de barcos.

Commons e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

   
Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, ete.

Oficina montada para execução de eolrhões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Oil-lema. a melhor no genero, de marceneiro.

e diversas miudezas.

faz-à

A Liberdade _

Jllllllll HEPUHUBANU llflVElHl

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e christaes = Louças finas :: bijouterias.

Preços medicos

.....u.- _... - ... ._.—..-

ªº MERCEARIA mount
ª..—m --

 

Nada se publica referente

á vida particular do cidadão.

“
(
ª !

Assignaturas

H

W

Anno (Portugal e

colonias) . . 15200 réis

Semestre. . . 600 »

Brazil (anno) moe

Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

cognacs e outras bebidas.“
$
$
$

da forte . 25500 »

Avulso . _ 20 » Variado sortido de fructas seccas, queijos

e chocolates .

Bolachas nacionaes e estrangeiras. 53%

Chá e café de qualidade superior. %

DOMINGOS PEBIIBA "MIM“

Rua. Jose Estevam—AVEIRO

Annuncios

Por linha 40 réis

Repetições . . 30 »

Communicados . 20 »

%
%

 

Permanentes — contracto

fººi'._._.._.)

Hotel Cysne

Rua. 5 d'Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Ca-

sa apropriada, junto á. ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS
.... .»--.w

 

 

  

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

AVEIROM......-

"ULTRAMARINA,,

EHMFANHIA DE SEBUHHS

CAPITAL 500:ooo$ooo reis

Seguros marítimos e terrestres.

' Seguros postaes .

 

(Williªm Ã'I'lllllMIElll MDE meets IE “tªlhªda.

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Agente em Aveiro.,

A. H. Maximo Junior.

Rua Direita— AVEIRO

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.

 

NOVA ESTANTE _DE PEDAL É;... [

COM

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORA!!!“

NÃO CABEM

jA NAS

MA o H | N A s

MRA cosas

 
“ ªªh

' «:* ª” zªgª? .!
MAXIMA LIGEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. -o
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